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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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CAPÍTULO 9
doi
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RESUMO: Este capítulo tenciona expor as 
ações desenvolvidas no Projeto Leitura e 
Produção Textual: práticas de letramentos 
acadêmico-científicos na monitoria da UFFS 
– Campus Realeza, PR. O objetivo é relatar 
como os monitores do Projeto realizam ações 
linguístico-pedagógicas, no intuito de assessorar 
a inserção adequada de estudantes, bem 
como técnicos e participantes externos à IES, 
em comunidades de prática científica, a partir 
de letramentos acadêmicos. Os atendimentos 

procuram apresentar uma postura de interação 
da linguagem, em que o papel do monitor é 
o de mediador do aprender intelectual e o do 
estudante, de sujeito atuante na construção 
de seu saber, com o uso de instrumentos 
fundamentados em materiais bibliográficos e 
em temas pertinentes ao objetivo da Monitoria. 
Para que essa proposta efetive-se, estuda-se a 
teoria, elabora-se material didático-pedagógico 
sobre leitura e produção textual acadêmica que 
subsidie os atendimentos e cria-se um sistema 
que potencialize a prática monitora. Como 
resultados obtidos, constata-se o aumento da 
procura por atendimentos, com retorno positivo 
dos participantes em relação à Monitoria de 
Leitura e de Produção Textual. 
PALAVRAS-CHAVE: Monitoria de Língua 
Portuguesa. Letramentos. Gêneros acadêmico-
científicos.

READING AND TEXTUAL PRODUCTION 
MENTORSHIP IN THE UNIVERSITY: 
LITERACY FOR SOCIAL PRACTICES

ABSTRACT: This text aims to expose the 
achievements related to the Project Reading and 
Textual Production: academic-scientific literacy 
practices in the mentorship of UFFS - Campus 
Realeza, PR. The focus is to report how the 
project monitors perform linguistic-pedagogical 
actions, in order to assist the proper insertion 
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of students, as well as technicians and participants outside the IES, in communities 
of scientific practice, based on academic literacy. The mentorship project sought to 
resort a posture of language interaction, in which the role of the monitor is to be the 
mediator of intellectual learning and the students’ role is being the acting subject in the 
construction of their own knowledge, using instruments based on bibliographic materials 
and meaningful themes to the objective of the mentorship. In order to accomplish this 
proposal, the theory is studied, some didactic-pedagogical materials are elaborated 
about reading and academic textual production that subsidizes the attendances and 
a system is created that enhances the mentorship practice. As results, it is verified 
the increase in demand for attendance, with a positive feedback from the participants 
regarding Reading and Textual Production Mentorship.
KEYWORDS: Portuguese Language Mentorship. Literacy. Academic-scientific genres.

INTRODUÇÃO

O contato com os textos acadêmico-científicos ocorre, predominantemente, no 
espaço universitário. As atividades, geralmente, apresentam um grau de complexidade 
maior do que os ingressantes estão acostumados em relação à compreensão, à 
leitura e à escrita dos gêneros que circulam nessa esfera da comunicação humana. 
Assim, o apoio didático-pedagógico no espaço acadêmico, com ênfase à monitoria 
de leitura e de produção textual, possibilita o auxílio na inserção desse acadêmico 
em sua comunidade de prática acadêmica.

A apreensão do ingressante na universidade decorre da fragmentação ainda 
experimentada na etapa de educação básica no país, em suas diversas dimensões, 
conduzindo a refletir acerca dos seguintes pontos relacionados ao ensino e à 
aprendizagem de língua materna: o isolamento da disciplina de língua portuguesa 
em relação às demais; sua compartimentalização em aulas de gramática, de redação 
e de literatura; e a ausência de um trabalho efetivamente interdisciplinar. 

Persiste, ainda, na escola, a ênfase à abordagem prescritiva, expondo-se, 
geralmente, uma concepção normativista e tecnicista da linguagem,1 em que as 
estratégias de ensino e de aprendizagem limitam-se, quando muito, ao trabalho do 
texto como pretexto para o estudo de gramática, com ênfase na metalinguagem e 
não na construção de sentidos. 

Quando os estudantes ingressam no Ensino Superior, apresentam muitas 
lacunas de conhecimento no âmbito da leitura e da produção de textos, resultantes 
desse contexto educacional deficitário. Com efeito, um projeto de monitoria que se 

1	  Na concepção normativa, considera-se o predomínio da pedagogia do Certo e do Errado, em 
que há preconceito com as demais formas de uso da língua que não das classes dominantes, guiando 
a fala pelo padrão escrito. Já a tecnicista aproxima-se da concepção, criticada pela visão bakhtiniana, 
que reduz a linguagem a um sistema abstrato de formas, menosprezando a natureza real da linguagem 
como código ideológico (BAKHTIN, 2003).
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volte aos letramentos2  para as práticas sociais, pode promover atividades direcionadas 
ao desenvolvimento das capacidades de leitura e de escrita discente, na tentativa de 
auxiliar o aprimoramento do ensino e da aprendizagem dos acadêmicos.

Nesse contexto situacional, apresenta-se o presente relato de experiência 
com o trabalho de monitoria, subsidiado por um projeto de ensino institucionalizado, 
em leitura e em produção textual, junto aos cursos de graduação da Universidade 
Federal da Fronteira Sul, Campus Realeza, integrando os conteúdos curriculares, 
por meio da mediação da linguagem em suas mais diferentes modalidades.

Nessa perspectiva, a problematização do projeto é proveniente do estudo das 
ações discursivas de letramentos acadêmico-científicos, em que a participação de 
aprendizes nas práticas concretas de especialistas em uma comunidade específica 
- neste caso, dos cursos de graduação da UFFS, Campus Realeza, possibilita o 
entendimento de como se processa a capacidade de ler e de produzir textos nos 
âmbitos específicos do conhecimento de cada área do saber.

Em consequência, respaldados em leituras fundamentais para o embasamento 
teórico, os monitores do projeto empreendem o trabalho de assessoramento aos 
acadêmicos dos diferentes cursos da instituição em questão. No que tange ao 
desenvolvimento dessas capacidades, por meio do estudo de textos, entendidos 
como enunciados concretos de gêneros do discurso,3 possibilita-se aos discentes 
a compreensão dos aspectos linguísticos que norteiam o uso da língua nas mais 
variadas esferas do conhecimento. 

A partir de um enquadre multidisciplinar, privilegia-se, no trabalho de monitoria, 
práticas discursivas, definidas como a produção, a distribuição e o consumo de 
textos, bem como as atividades sociais pertinentes a diferentes contextos específicos 
no entendimento de como se processa a apropriação dos letramentos acadêmico/
científicos na universidade. A proposta contempla o aporte teórico relacionado à 
Análise Dialógica do Discurso,4 a qual vê, nos gêneros, práticas discursivas sociais 
e ideologicamente situadas, sendo uma “[...] disciplina que tem nos textos e nos 
discursos seu objeto.” (BRAIT, 2012, p. 17). 

Procura-se compreender, primeiro, os eventos de letramentos; segundo, os 
discursos que constituem os letramentos, relevantes a uma comunidade de prática 
2	  O termo letramentos surge nas reflexões dos Novos Estudos do Letramento (NEL), para abarcar o con-
junto de múltiplas práticas sociais que envolvem a produção de leitura e de escrita, em contraposição ao termo 
letramento, no singular, que pode ser considerado restrito, pois ignora as inúmeras possibilidades de variação em 
diferentes domínios, linguagens, situações, tempo e contextos. É próximo ao conceito de multiletramentos, de au-
tores filiados ao The New London Group (1996), em que se considera a leitura e a escrita como construídas tanto 
por recursos verbais como semióticos (visuais, auditivos e espaciais) (STREET, 2014; KLEIMAN, 2008; SOARES, 
2003).
3	  Brait, de acordo com o pensamento disposto nas diferentes obras do Círculo, aproxima a definição de 
texto ao de enunciado concreto, como unidade plena da comunicação discursiva (BRAIT, 2012).
4	  Denominação cunhada por Brait para o conjunto das obras do Círculo de Bakhtin, motivador do surgi-
mento de uma análise/teoria dialógica do discurso, refletindo nos estudos linguísticos e literários e, também, nas 
Ciências Humanas de maneira geral (BRAIT, 2012).
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particular; por fim, a configuração do sistema linguístico que propicia a materialidade 
aos textos produzidos, distribuídos e consumidos no contexto próprio de produção 
de conhecimento universitário.

Dessa forma, este capítulo tem por objetivo refletir acerca do Projeto de 
Monitoria Leitura e Produção Textual: práticas de letramentos acadêmico-científicos 
na monitoria da UFFS, por meio dos aportes teóricos relativos à Análise Dialógica 
do Discurso e à luz da Linguística Aplicada, a fim de compreender se pode ser uma 
ferramenta possível no aprimoramento das capacidades de leitura e de escrita dos 
discentes dos cursos de graduação da UFFS, Campus Realeza, assessorando a 
inserção adequada desses estudantes em suas comunidades de prática universitária. 

Justifica-se, portanto, este relato, pela importância de se divulgar projetos de 
monitoria que se proponham ao aprimoramento da capacidade de os acadêmicos 
produzirem e compreenderem textos, principalmente das esferas acadêmica e 
profissional, ação imprescindível ao pleno exercício da cidadania e ao desenvolvimento 
de atividades científicas. Pelo fato de a universidade exigir o domínio de diferentes 
capacidades linguístico-discursivas, é necessário promover o seu desenvolvimento, 
por meio do trabalho com diferentes textos, literários e não-literários, nos diversos 
campos do saber. 

Para a clareza da leitura, o capítulo organiza-se em duas seções: a primeira 
trata da base epistemológica que norteia a abordagem do projeto, em relação à 
leitura e a produção textual acadêmico-científica, em uma triangulação de teorias 
pertinentes ao estudo; a segunda apresenta o relato das atividades propostas e 
desenvolvidas durante o Projeto Leitura e Produção Textual: práticas de letramentos 
acadêmico-científicos na monitoria da UFFS – Campus Realeza, PR.

LETRAMENTOS PARA AS PRÁTICAS SOCIAIS

No processo de formação acadêmico-científica, é promovido o desenvolvimento 
de estratégias de leitura e de produção textual dos gêneros que circulam nessa 
esfera da comunicação humana. Desse modo, as ações verbais podem ser 
consideradas mediadoras e constitutivas do social. Nelas, interagem múltiplas e 
diversas motivações, intencionalidades, paradigmas, condutas, concepções, teorias 
que (re)significam a imagem de si e dos outros (BAKHTIN, 2003). 

Ao estudar os processos que envolvem a linguagem, importa compreender 
como os agentes da interação permitem visualizar marcas contextualizadoras da 
situação de produção, do horizonte social e da apreciação valorativa no tocante ao 
ato comunicativo do qual participam. 

Sob a ótica bakhtiniana, é no fluxo da interação verbal que a palavra se 
concretiza como signo ideológico, que se transforma e ganha diferentes significados, 
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de acordo com o contexto em que ela surge. Dessa maneira, constituído pelo 
fenômeno da interação social, o diálogo revela-se como a tessitura da vida pela 
linguagem. 

Assim, à medida que o conhecimento é sistematizado, na interação dialética 
constante, as ideias e as experiências dos homens são difundidas discursivamente, 
materializadas em enunciados concretos. Cada época e cada grupo social têm seu 
repertório de formas de discurso que funciona como um espelho que reflete e refrata 
o cotidiano e a palavra é a imagem desse espaço no qual os valores fundamentais 
de uma dada sociedade explicitam-se e confrontam-se.

Nesse prisma, o convívio social é fundamental para a efetivação da 
aprendizagem. Muitas comunidades de prática podem se caracterizar pela 
apropriação do conhecimento de modo empírico, mas uma atividade teórica como 
as desenvolvidas em disciplinas acadêmicas também caracterizam uma prática. 
Isso porque os membros experientes ensinam a prática apreendida interativamente, 
proporcionando a perpetuação da comunidade. Logo, prática pode ser definida como 
um conjunto de formas de atividades convencionadas socialmente em um campo 
específico de ação humana (MOTTA-ROTH, 2013).

Cada comunidade de prática é conformada por gêneros orais, escritos e 
multimodais e, dessa forma, torna-se atuante em determinada comunidade de prática 
universitária, pressupondo o engajamento nas ações discursivas que organizam 
a interação entre os profissionais da área. Os letramentos acadêmicos, portanto, 
tornam-se um objetivo e um desafio para os estudantes comprometidos com a 
aprendizagem profissional o qual se caracteriza como uma ação social. 

No caso das atividades acadêmicas, é necessário analisar as relações sociais 
e a própria academia. Nesse sentido, em uma pesquisa, não se pode predizer o que 
dará significado a um evento de letramento e o que ligará um conjunto de eventos 
de letramento a práticas de letramento: “As práticas de letramento referem-se a essa 
concepção cultural mais ampla de modos particulares de pensar sobre a leitura e a 
escrita e de realizá-las em contextos culturais.” (STREET, 2012, p.77).

Essa percepção caracteriza os letramentos com base nos seguintes aspectos: 
a) a leitura e a escrita são práticas sociais constituídas por relações de poder e por 
ideologias; b) a sua análise deve ser ancorada em uma perspectiva teórica que 
aborde as dimensões do contexto social como, por exemplo, classe, gênero social e 
etnia, no intuito de analisar os modos como as relações de poder são representadas 
na leitura e na escrita; c) a ideologia é que mantém as relações de poder nas práticas 
de leitura e de escrita, estabelecendo a tensão entre forças (centrípetas e centrífugas, 
na perspectiva do Círculo de Bakhtin) presentes na arena social.

A ideologia pode, portanto, ser percebida como o sentido da linguagem e, 
com efeito, dos letramentos, a favor da dominação, atuando simultaneamente nas 
estruturas como nos eventos sociais. Nestes, evidenciam-se as transformações nas 
relações de poder, podendo ser resultantes das práticas linguísticas dos sujeitos. 
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Entende-se que as práticas de letramento são parametrizadas pelas instituições 
sociais e pelas relações de poder. Dessa forma, alguns letramentos tornam-se mais 
aparentes e suscetíveis de maior ascendência que outros. Assim, toda forma de 
letramento é ideológica e de maneira alguma neutra. 

É a abordagem do letramento como prática social que possibilita construir 
sentidos acerca das variações nos usos e nos significados do contexto, porque 
desenvolver os letramentos acadêmicos como aprendizagem profissional de 
um escritor/leitor “[...] oferece desafios em qualquer área [...], especialmente se 
pensarmos que escrevemos para o outro e com o outro, antecipando, projetando 
nossa audiência e as instituições em que a produção, distribuição e consumo desse 
texto se inserem.” (MOTTA-ROTH, 2013, p. 138). 

Essa perspectiva assemelha-se ao princípio metodológico vigostskiano que 
se orienta à análise do desenvolvimento das funções psíquicas humanas, de sua 
origem social e semioticamente mediada, entendendo a educação como produção 
histórica e coletiva da humanidade, sendo mediadora da prática social global. 

Logo, elabora-se o sistema da língua quando se vivencia o texto-na-situação e 
elabora-se a cultura quando se mobiliza o conhecimento desse sistema e das práticas 
sociais da comunidade para interpretar um texto. Nesse viés, a língua pode ser 
considerada um sistema sociossemiótico, uma vez que é socialmente compartilhada 
para significar, produzindo sentidos e cultura (MOTTA-ROTH, 2013). 

Apreende-se a língua para se participar da vida social a qual é mediada 
pela relação representacional e constitutiva entre texto e contexto. No prisma 
apontado, considera-se que os letramentos acadêmico-científicos pressupõem o 
desenvolvimento de capacidades relacionadas à semiótica no que tange à leitura e à 
produção de textos inseridos no campo de atividade universitária, sendo primordiais 
para a inserção do sujeito-participante nas práticas sociais de sua comunidade 
acadêmica. 

O estudante desenvolve capacidades relativas aos letramentos acadêmico-
científicos em atividades concretas mediadas por especialistas em sua comunidade 
de prática, em que as responsabilidades em relação à produção linguística são 
gradativamente progressivas, expandindo-se ao longo do percurso da participação 
periférica legítima5 do aprendiz. 

Essa aprendizagem situada instaura a conscientização e o empoderamento 
acadêmico nos estudantes comprometidos em contribuir produtivamente ao status 
quo da comunidade de prática a que pertencem por meio da leitura e da escrita com 
intencionalidade definida. Torna-se uma atividade de formação continuada, inserindo 
progressivamente o estudante em ações linguísticas que possibilitem sua atuação 
gradativa em contextos e atividades profissionais. 
5	  Participação periférica legítima refere-se a atividades situadas com características de um processo de 
aprendizagem que descreve de forma analítica o engajamento e a participação dos aprendizes nas práticas de 
trabalho e nas comunidades de prática. Logo, adere-se à aprendizagem para se tornar participante pleno e ativo na 
comunidade de prática a que pertence ou pretende se inserir (LAVE; WENGER, 1991).
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Em vista do exposto, em seguida, apresentam-se, de forma panorâmica, 
as atividades planejadas e desenvolvidas no Projeto Leitura e Produção Textual: 
práticas de letramentos acadêmico-científicos na monitoria da UFFS, que contempla 
os acadêmicos de todos os cursos da instituição, a priori, mas também técnicos e 
comunidade externa do Campus Realeza, PR, em caso de interesse.

LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL: PRÁTICAS DE LETRAMENTOS ACADÊMICO-
CIENTÍFICOS NA MONITORIA DA UFFS

O Projeto de Monitoria em análise apresenta, como objetivo geral, a intenção 
de propiciar aos acadêmicos monitores o subsídio dos aportes teóricos relativos 
à Análise Dialógica do Discurso e do letramento acadêmico-científico, à luz da 
Linguística Aplicada, a fim de que auxiliem no aprimoramento das capacidades 
de leitura e de escrita, prioritariamente, dos discentes dos cursos de graduação, 
assessorando a inserção adequada desses estudantes em suas comunidades de 
prática universitária. 

A Universidade Federal, composta por seis campi, tem como escopo de análise 
o Campus situado na Região Sudoeste do Paraná, UFFS – Realeza, em que seis 
cursos estão em andamento: Bacharelado em Medicina Veterinária (50 vagas 
anuais), Nutrição (40 vagas anuais), Licenciatura em Letras – Português e Espanhol 
- (30 vagas anuais), Física (30 vagas anuais), Química (30 vagas anuais) e Ciências 
Biológicas (40 vagas anuais). Os objetivos específicos do projeto consistem em:

a) propor atividades para o desenvolvimento da prática docente e discente 
no Ensino Superior;

b) produzir modelos instrutivos, relativamente estáveis, a partir dos elementos 
constitutivos e orgânicos de gêneros acadêmico-científicos;

c) auxiliar no aprimoramento do ensino e da aprendizagem dos cursos de 
graduação institucionais; 

d) integrar os conteúdos curriculares, por meio da mediação da linguagem 
modal e multimodal;

e) fortalecer o êxito acadêmico nas diversas áreas de conhecimento da UFFS.

A descrição das atividades previstas para o monitor (respeitando a carga horária 
de 16 horas semanais) corresponde, com efeito, a:

a) estudos teóricos acerca da literatura pertinente à monitoria sobre os 
letramentos acadêmico-científicos; 

b) produção de modelos instrutivos e de manuais de produção textual 
acadêmica à prática de monitoria;

c) planejamento de materiais pedagógicos;
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d) sistematização da prática de monitoria, por meio de atividades específicas 
aos interessados;

e) reflexão acerca das experiências vivenciadas, mediada pela coordenação  
e pelos docentes colaboradores do projeto;

f) construção de análises teóricas, com a orientação da coordenação e dos 
docentes colaboradores do projeto;

g) participação e socialização das experiências em congressos, simpósios e 
eventos afins.

Os pré-requisitos exigidos dos candidatos a monitor, por conseguinte, 
correspondem a: 

a) ser acadêmico do Curso de Letras da UFFS;

b) estar regularmente matriculado nos Componentes Curriculares 
concernentes à 6ª Fase ou às etapas subsequentes do Curso;

c) ter cursado, com aprovação, os Componente Curriculares de Leitura e 
Produção Textual I e II, com valor superior à nota 7.0;

d) realizar uma avaliação sobre tópicos relativos à capacidade de leitura 
e de produção textual a ser aplicada durante o período da execução do 
processo seletivo dos monitores.

O desenvolvimento do Projeto de Monitoria de leitura e de produção textual 
acadêmico-científica é subsidiado por reuniões, que se realizam por meio de um 
encontro semanal, transcorrendo no segundo semestre de 2018 e no primeiro 
semestre de 2019. 

Os encontros de planejamento visam à preparação de material, a discussões 
e leituras para a oferta de atividades na monitoria de Língua Portuguesa. Desses 
momentos, resulta a organização das ações práticas, como:

a) produção e execução de pesquisa de diagnóstico acerca do interesse 
e das necessidades da comunidade interna institucional em relação ao 
conteúdo programático da monitoria;

b) criação de modelos instrutivos de gêneros acadêmico-científicos para os 
atendimentos de monitoria e condução de oficinas;

c) construção de atividades de leitura, análise linguística e produção textual 
para os atendimentos de monitoria e condução de oficinas;

d) redação de textos científicos para a participação em eventos científicos.

O Plano de Trabalho do monitor é empreendido de acordo com a proposta do 
projeto. Para iniciar as ações no âmbito do ensino, faz-se, portanto, uma atividade 
de diagnóstico, com o mapeamento das demandas dos estudantes e técnicos do 
campus da UFFS, por meio de um questionário disponibilizado no google forms, a 
fim de identificar as possíveis necessidades para a oferta de monitoria, bem como 
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de oficinas de leitura e de produção textual. 
De posse dos resultados, é possível estabelecer, para o trabalho inicial, a 

demanda de interesse do público em foco, no que tange aos conteúdos de Língua 
Portuguesa. No decorrer dos atendimentos de monitoria, entretanto, a partir do 
contato direto com os acadêmicos e técnicos, consegue-se perceber quais são os 
aspectos preponderantes que devem ser foco de análise/reflexão/orientação.

Para, além disso, no desenvolvimento do projeto, estudos teórico/metodológicos 
perpassam as proposta de intervenções, subsidiados pela literatura técnica da área 
da Linguística Aplicada, bem como pelos aportes da metodologia científica e da 
Associação Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. Também, a produção de modelos 
instrutivos, relativamente estáveis, a partir dos elementos constitutivos e orgânicos 
de textos-enunciados dos gêneros acadêmico-científicos.6 A criação de modelos e 
de manuais contribuem à proposta de assessoramento, bem como à construção do 
conhecimento e à produção de novos saberes pelos partícipes na interação verbal 
decorrente do projeto.

Embora se estabeleça o projeto com base no atendimento de acadêmicos dos 
cursos de graduação e de técnicos, também é permitido o atendimento para os 
estudantes dos cursos de pós-graduação da UFFS e interessados da comunidade 
externa. Em alguns casos, há o acompanhamento de acadêmicos estrangeiros, 
como é a situação de uma nativa do Haiti, a qual teve assessoramento no período de 
execução do projeto, cuja língua materna é o Francês, a segunda língua o Espanhol, 
mas apresenta dificuldades na materialização da Língua Portuguesa escrita. 
Dessa forma, a partir de um diagnóstico das dificuldades emergentes identificadas, 
estabelece-se o processo de letramentos para os eventos da comunidade de prática 
em que almeja a inserção. 

Há outro recurso disponibilizado pelo projeto aos acadêmicos que não têm 
disponibilidade de atendimento no contra turno. É estabelecida uma conexão via 
e-mail, em que se instaura o diálogo e a tentativa de dirimir dúvidas pontuais. Outra 
atividade ofertada corresponde a oficinas de revisão de conteúdos previstos para 
o Exame Nacional do Ensino Médio – Enem, ministradas tanto nas dependências 
da UFFS quanto de outros colégios estaduais da região, conforme solicitação dos 
interessados. As Oficinas do Enem tem geralmente entre quatro a cinco encontros só 
de estudo sobre aspectos relativos à leitura e à análise linguística, e outros encontros 
de mesma duração sobre produção textual.

Disponibiliza-se, também, em eventos institucionais, uma oficina intitulada 
Dialogando com as letras: oficina de prática linguística. Soma-se a isso, a divulgação 

6	  Os enunciados formam-se, em um processo de alteridade, por três componentes: a referencialidade 
(situação de produção do discurso); a expressividade (tonalidade emocional) e a endereçabilidade (a quem se 
dirige o enunciado) (SOBRAL; GIACOMELLI, 2018). Em seu todo orgânico, há também três elementos envolvidos 
holisticamente no processo: a exauribilidade (relativa conclusibilidade do objeto); o projeto enunciativo ou do dis-
curso (intencionalidade comunicativa); as formas típicas composicionais e de gênero de acabamento (construção 
arquetípica e estilo).
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das ações empreendidas por meio da escrita, submissão e apresentação de trabalhos 
em seminários de ensino, pesquisa e extensão promovidos pela UFFS.

Conforme explanado, nas ações decorrentes do projeto, reflete-se sobre a 
experiência de iniciação à docência, na formação inicial de professores, por meio 
do desenvolvimento de propostas de trabalho no atendimento ao público-alvo. Com 
efeito, subsidiados pelos estudos, entende-se que é possível aliar a teoria e à práxis, 
no que tange aos letramentos para as práticas sociais, contribuindo à formação 
cidadã tanto dos acadêmicos que medeiam os encontros, bem como do público 
que participa dos atendimentos. As atividades desenvolvidas na monitoria são bem 
aceitas, possibilitando, nos encontros, o processo de construção e de ressignificação 
de conhecimentos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As atividades propostas no Projeto Leitura e Produção Textual: práticas 
de letramentos acadêmico-científicos na monitoria da UFFS objetivam propiciar 
aos participantes o acesso aos aportes teóricos relativos à Análise Dialógica do 
Discurso e do letramento acadêmico-científico, à luz da Linguística Aplicada, em 
práticas de letramentos, para o aprimoramento das capacidades de leitura e de 
escrita, assessorando na inserção adequada dos acadêmicos, entre outros, em suas 
comunidades linguístico-discursivas.

Como o Projeto de Monitoria caracteriza-se como uma ação de apoio 
aos letramentos acadêmico-científicos, consequentemente, relaciona-se ao 
desenvolvimento de capacidades compreensivas e interpretativas dos fatos, 
acontecimentos ou processos que podem ser observados na natureza e na sociedade. 

Logo, as atividades resultantes do projeto demostram que é a proficiência 
linguística que permite apreender a forma de refletir, de agir e de interagir em contextos 
de produção de todo conhecimento humano em suas variadas materializações. 
Nesse sentido, a literacia acadêmico-científica constitui-se tanto pela familiaridade 
com fatos e conceitos científicos básicos quanto pela capacidade de usar um conjunto 
complexo de elementos pertencentes a processos cognoscitivos inerentes à prática 
universitária, ligados aos raciocínios exigidos pelas diferentes esferas do saber.

Os letramentos precisam ser analisados como uma representação abrangente, 
em que elementos diversos interagem e atividades desenvolvidas no projeto podem 
auxiliar nesse esforço. Não só as capacidades de leitura e de escrita de textos do 
universo científico são privilegiadas, mas também a dimensão do conhecimento dos 
produtos da ciência e de seus sistemas simbólicos; da atitude responsiva diante 
da experiência material ou mental; da compreensão e da produção de textos e 
de discursos que exprimem juízo de valor sobre ciência e tecnologia inseridas no 
contexto social; a capacidade de politizar a partir da consciência acerca do impacto 
da ciência e da tecnologia na sociedade.
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Entende-se que os atendimentos realizados procuram apresentar uma postura 
de interação da linguagem, em que o papel do monitor é o de mediador do aprender 
intelectual e o do estudante, de sujeito atuante na construção de seu saber, com 
o uso de instrumentos fundamentados em materiais bibliográficos e em temas 
pertinentes ao objetivo da Monitoria. Para que essa proposta efetive-se, estuda-se 
a teoria, elabora-se material didático-pedagógico sobre leitura e produção textual 
acadêmica que subsidie os atendimentos e cria-se um sistema que potencialize a 
prática monitora. Como resultados obtidos, constata-se o aumento da procura por 
atendimentos, com retorno positivo dos participantes em relação à Monitoria de 
Leitura e de Produção Textual.

O aprendiz que se engaja nos letramentos acadêmico-científicos tem 
possibilidade de transitar de forma efetiva nas ações de linguagem que perpassam 
discursos de sua área de conhecimento. Essa capacidade permite-lhe participar 
como sujeito ativo em debates relativos às inovações científico-tecnológicas de sua 
comunidade de prática, sob o prisma político e social, propiciando a construção do 
conhecimento visando à cidadania.
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